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A. Nsção Brazileira está de jút£.
Acíbs de fallecer um dos seus ia» is

gloriosos filhos, o barão do Rio
Branco, José Maria da SiUa Para-
nh.s Júnior, primogênito desse cu-
Iro benemérito.qus foi o v^con^e

U-dos os recursos da sua intelligen-
te e inspirada vontade.no sentido de
lograr a approvação pelo parlamen-
to da lei sobre o ventre livre, uma
das mais fortes aspirações nacio'
naes. Foi quando appareeeu «A-Ni.

iroDenemerico.qus roí o v m.uu •- .-«.»*, ... _ _
ào Rio Branco, o libertador à, r; ça' ção»,vespertino desde oiuicio fadado

escrava, o insigne estadista do im a representar no maio jornalístico

peric, o Illustre parlamentar que notável influencia, redigido por P, -

deixou nos annaes legislativos pt- ranhos Filho, Gusmão Lobo e padre

KiiiM indeléveis de seu patriotismo, João Manoel, tres pennas que, »o

do teu talento e da suh ülustr. - serviço do abolicionismo, escorre-
_______ _._>_« .__lnnJall< pfflf.afíia. Dif»

çip ram com asslgnalada efflcacla, para

Me que .não da morte Ímpia- a vetom e.plendente da áurea lei

.mente arrancou agora do aijò que deu um accenluado impulso á
u_ a„ «KnHí-inniRinn. CSfla

do_vivos,mostrouser um digno re
bento desse tronco gigantesco da
nossa Historia",

DíEde cedo revelou a pujança de
uma brilhante intelectualidade, de-
votando extraordinário amor ao es-
tudo e dtstacandc-se entre os seus
collegas do collegio Pedro 2', onde
let com brilho o curso de preparato-
lios, mostrando desde logo que o
stu nome estava talhado para ser
Òeoa.tinuidor da carreira luminosa
d) seu venerado pae.

Na Faculdade de Direito, quer w
S; PíUlo, onáe iniciou 08 estudos,
qu;r ein Pernambuco, onde termi-
nou o curar, a 3ua figura foi de aa-
lienaia ao meio acadêmico, come-
ç&nio a dar os primeiros vôos a
agaiu qu.) devia pairar tão alto no
«ul de nossa Pátria.

TodaB as funcçO ss qiie foi cha-
sado s desempenhar, no Magiste-
rio, m> MígistralU"»! no Parlamento,
m Impríusü, n& Diplomacls, naa
Mt.sõjs E.3ptíCÍaep,io Ministério das
Ralações Exteriores, elle as exerceu
com a maior competência, com gran-
de copia de saber, com abnegação e
gr&ndeia patriótica'^

Foi um deises seres predestinados
t[tl.iapparecem de quando em quan-
do p,-\ra concorrer para o engran-
decimesto e o futuro de ua paiz.

A. sua psssggem pelo jürnaliamo
HumJnenBe constitue usna das pha-
8es muis brilhintee da bui benéfica
fitistencla. Ia acaesa a luta aboli-
cionista, os defensores da escraví-
d5'j eBtavòm de k-uça em i iate» e o

marcha do abolicionismo, CBda
vez mais triumphante.

No parlamento, como deputado

pelo Estado de Matto Grosso, o B>'
rão do Rio Branco prestou impo. •

tantes serviços ao pali, advogando
asenusas nobres «generosas.

Depois íoi aproveitado na diplo;
macia, servindo em varias legições,
sempre em destaque, sempre em
evidenciai

Ao ser submettida á arbitragem
do presidente Cleveland, dos Esta
dos-Unidos, a delicada queat&o das

Missões, foi o seu nome lembrado

para defensor dos interesses br»?,.'
leiros. Não obstante o valor do

adversário, osr. Estanislau Z.bai-

los, que advogou com talento, illus-

tração e ardor a causa dos argen-
tlnos, (oi tal a maneira peh qual
o nosso emin?nte advogado encami-

nhou o problema que'o laudo aibi-

trai íoi pronunciado em nosso favor,

sendo incorporada ao nosso terri-

torio uma notável extensão de terra.

O triumpho echoou estroadosamen*
te por todo o paiz, sendo o seu

nome vitoriosamente acclamado.

Ainda não-se haviam apagado os

echos dos applausos em torno de

«uapessoae já novas glorias lhe

eraaa preparadas.
Para tomar a nossa defesa no. bti-

Rio com a França, por motivo dòs

limit* com a Guyana Franceza,

foi de novo solicitada a sua dedica-

ção de grande braíileiro, Eendo a

aua scividade desenvolvida de tal

maneira que o arbitro teve de deci
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Barãodo Rio Branco

ílio dfj Janeiro foi eacfolhidi para h
sedo di Terceira Conferência Iãter
nsciontl Americana, que se resolveu
o nosso comparecimento á Confe
rência de Hayi, além de outras ini
ciativas proveitosas.

E_se vulto gigantesco teve,po'ém,
fraquejai e bem denotadi.ii. Since-
ramente lamentamos que assim
fosse. Mas o nosso propósito à?
dizer sempre a verdade, sobre os
vivos, como sobre os mortos, nos
impede de mergulhar nrste m ?;-
mento em uma atmoBphea da hy-
pocrisia, tão commoda, táj fácil,
deante de um tuxulo qae se sb e,
e nos leva a mencionar ai sua
morte como durante a sua exist<n-
cia a sua responsabilidade no sue-
cesso da candidatura Hermes, de
que foi uaa dos moi) fortes esteios.
Ainda mais. Iniciado o periodo gi-
vernamental a 15 de novembro de
1910, elle não empregou cfflC6Z-
mente o seu prestigio {para impedir
a perpetração de grave _ attentados.
Praticados crím°s rev lUutes, com
os quaes não fazemos a itijãstiçü d 3
suppor qua concordasse, nà > teve
entretinto a neceBasris io^ffeeocia
psra cbstar k sua continuação. E
agora mesmo, por oceasião do bar
baro bombardeio da Bthia, nãj em-
pregou o gesto patriótico de exigir
uma completa satisfação á opinlãj
publica ou de dar a sua demistã >
do posto de ministro d»s Relações

mais fortes barbaridades. Sau tres-
passe é uma calamidade, porquanto
não é fácil encontrar um estadista *
reunindo tantas qualidades, cercado
le tantos attribuíos. Seu fallecimen-

to é um triste suecesso para o nosso
paiz, visto eom? o tamanho da sua
figura, na esphera Internacional, e
principalmente o respeito o a admi*
raçãj que conseguio grangear no
continente sul-americano, deixam
entrever a situação embaraçosa em
que se encontra uma naçio seu as
luzes e os conselhos de am tão bri-
lhante ornamento da diplomacia.

•O Sscub» registra com pezar o
tristíssimo acontecimento e associa-
ae a todas as homenagens dispensa-
das áquelleque desapparece do meio
dos vivos p?r \ entrar na galeria hisí
torica dos veaer idos e inolvidaveis
servidores da pátria.

Notas
biographicas !

O barão do Rio Brinco-José Mariada Silva Paranhos Júnior—nisceu nacida Je do Rio de Janeiro a 20 de ab-ilde 1845, á travessa do Senado 14,hoj.'• rua Birão do Rio Branco.
Matriculou se ainda ceançi noCollegio Pedro II onde tirou o diplo-ma de bacharel em letras, tendo co-mo condiscipulos os dra. Rodrigu>gAlves e o conselheiro Affonso PennaS.u curso íoi b ilhantissimo, du»tante o qual o filho do glorioso visiconde do Rio Branco, mostrou qua sa

preparava para sar um digno herdei-ro do nome de seu pae.Freqüentou o curso da Academia daDireito, de São Paulo, até o quartoanno, indo conelair os seus estudosna Faculdade de Direito do Recire.nnda aa fainMni. ..____. _•_ . * _ _»

daoestavm de lança em .iste, • ° ™«;^;^lt9 
a0 B.HÜ, ainda

vitconde do Rid Branco emprfgiva|dir tavorivdimçul.

desta vez com mais esta divida de

gratidão para com o benemérito
compatriota.

Estava na Legação de Berlim,
qu-udo, ea 1902, ao auhr á presi-
dencia da Republica o dr. Rodri-

gues Alves, foi chamado a exercer
as tuoeções de ministro das Rela-

çõjs Exttrioraf, tomitdo-se um
elemento tâo necessário a<s gover-
nos que íoi solicitadj a permanecer
nesse posto no ptrioio administra-

I üvj do sr, Affcftno Penna, ni vice-

presldeoca d) ar. Nilo Peçanha e
no quadriennio do marechal Her-
mes.

Duraate a su> gestão a Secretaria
do Exteri ir ceie »u da Import' ncia,
iomou nova ftlçi^, msis de accôrdo
com o papel a desempenhar. Si dis
corda «os de Bouitisl.daa suas reso-
liçõe», não de>X'mo3 ds reconhecer
a m actividade bem iutencionada,
ntm tneigiâ e competência, E' de
su* iniciativa o Tratado de Petropo-
Hi, fl mado em 21 do Lovembro ie

Exteriores. ,u»_-»Uu,uaU, uo ,,irell0 ao Keclf0|
Seriamos indignos de nós mesmos onae 8e lofmou em sciencias juridi-, cas e sociaes.

si não deixássemos aqui estas lm Ainda acadêmico, escreveu na im-
pressões. A noasa linguagem é" ~
da franqueza, em vez de se transmu-
dar artificlossmente em face de um
cadáver. Por isso mesmo as ap e-
ciações e os enaltecimentos' formu
lados em homenagem á grandeza

1903, contra o qu 1 acerUd&mente
uos pronunciámos, para o estabele-
íimento de límires entre o nosso
paiz e a B-divia. Foi em virtude de | dos inolvidaveis serviços do mort-

de hoje têm um verdadeiro Vnlor,seus bons officios que se creou um
cardinalato brasileiro, que se elevou
íi cí tegoria do Ej baixada a nossa
Leg*ção em WtthingcoD, que se
est' belrceu o «;nodtB vivend » com
o Pe ú, que for Am tssignados og
tratado., com a íjolhuda efcom 0
E,n dn, quo se fstib^leceram as
negooiiçõjs com t C:bmbÍ8, que O

porque exprimem a nossa sinceri
dade, os nos3os sentimentos e a
devotação nítida ao culto da ver-
dade.

Sua perda é sensível, porque,
apezar daa suas condescendencias,
a sua presença no governo ainda era
qm estorvo a maiores atteatados, a

prensa, mostranlo-se desde logo umjornalista de grande futuro.
Aos 22 annos de edade, armado dedois diplomas, emprehandeu, umaviagem 4 Earopa, dahi regressandono flm de um anno e sendo em 1863nomeado pelo governo imperial pro-essor interino de corographia e Wtona do Collegio Pedro II.Pouco tempo depois foi servir comoo-omotor publico em Nova Priburc-oBn 1809 foi ao Rio da Prata e ao S?vraguiy oomo secretario da missão es-pecial de que ara chefe o visconde diRio Branoo, prestando por essa ocea-sião asBigutladas serviços
En? l.86» «pi eleito deputado pelaprovinoia de Matto Grosso, fundandi

por essa oceasiãu, com Gnsmão Lobo
^0tt« H*? Minpel, o vespertinocA Nação» onde com ardor e brilhan-tiamo defendeu o ministério liberta-dor de que era presidente o seu in-
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esqueclvel pae. Os artigos lançados!
neata diário, que durou cinco annos,
representam sclntillantes paginas da
Abolição.

Em 1876 foi nomeado cônsul geral
«m Liverpool e partiu para a Ingla-
terra onde ficou duranto algum tem-
po, augmontondo durantivu sua per-
manencia na Europa a sua bjgugum
intellectual e apurando ob seu» catu-
dos de geographia e his tom;, que
mais tarde lhe deveriam servir para
prestar serviços ú sun pátria na* quos
tões litigiosas.

Traduxiu para o francez, brilhante-
mente anhõtada, a Hi-.toria da Guerra
da Triplica Aliança, do escriptor alie-
mão Suheneidftr, escrevendo tambem
entre outros trabalhou .\s Notai» Bio-
graphicas, Ephemerides, Kncyclope-
dias Sciontiflcas, Exquiao de 1' Histui
re du B.ésil, obra de propaganda es

{talhada 
por oceasião dc» Exposição

nternaciottal de Paris, oni 18SÍ), e u
Biogropliiu do Imperador d. Pedro II,
assignada com o pseudonymo de
M»fl6é.

Serviu ftindu como emissário do
Brazil na Exposição Internacional dt
São Pefersburgo, oude so destacou,
augmentando a lama de que já go-
«vu.

Ao ser proclamada a Republica no
Brazil foi nomeado para exercer aB
funeçõe» de auperintondeiita, em
Peris.dos serviços de iinmigração,em
¦ubatiiujção to conselheiro Antônio
Prsdo que acabava do i-eáic u úue
domic.ão.

Ao failecor em Washingtsu o barão
Aguiar de Andrad , que naquella ci-
dade so bchava, n qualidade áa pre-
aideDto da Misaão Espocittl, encarto-
gada de defender ò> direitos do Bras.l
na questão de limitfa com a Rupubl •
ca Argentina,submeUid- á arbitragem
de Cleveland, presidente dos Estados
Unidos, foi o seu nome, em hurti feliz,
lembrado para a substituição.

Apesar de difilcil a tarek e de ter
como adversário o sr. E taniiláo Zo
bailo», defensor da.Republica Argoa-
tina, Lomem de nt toria competência,
marchou com tal acei io u desenvolveu
tão hercúleo» esforços, escrpven 'o «
Celebre Memória Brazileira, poi meio
da qual derrubou toda a argumenta
$ão contraria, que conseguio alcançai
em 5 da fevereiro de 1895 a senteuçs
arbitrai de Cleveland, favorável ar*
Brazil, com a reivindicação dettintu
mil e seiscentos e vinte e dois kilome-
tros quad-ados de território litigioso
para o patrimônio nacional.

Foium extraordinário triumpho que
celebriiou o seu nome, quor dentro
do paiz, quer pelo mundo inteiro.

Não tinha amortecido o ruido do
succossü logrado na questão das
¦Missões, quando a sue. capacidade foi
do novo solicitada para resolver uma
outra questão de limittu com a Goya-
na Francena.

Assignado durante o governo do dr.
Prudente do Moraes, sendo miaistiO
o general Dyonisio Cerqueira, em 10
de abril de 1897, na presença do sr.
Plchon, enviado eroimairo plenipc-
tenciario da Republica Franceza, o
compromisso sujeitando ao arbitra-
mento do governo da Confederação
Suissa o litígio da fronteira com o
Gryanu Francesa, escreveu o notável
brBíileito uma Exposição do Podo»,
de 840 paginas, de tal modo brilhar;-
te e convincente que em dezembro
de 1900 a sentença era lavrada em
nosso favor, entendo o Brazil ná po3
se definitiva de duzentos o sesuínta
mil kilometros quadrados de territo-
yio litigioso.
g^E' indescriptivel o enthusiasmo cem
que a noticia foi recebida, >rebantan-
do os applausos por todos os canlos
ú(i paiz.

$iü Congresso Nacionsl eü'" foi qus-
lificado ii* Bençmerito dn Pstii.-.stn-
do-lbe coucect^a s-vultada soturna em
dinheiro, além de uma pensão an-
nual, para ai e seus filhos, emquanto
vivos. i ¦'¦.,
(v Desempenhava em Berhm as fun
cçoes de ministío plenipvtouchrlo
quando, em 1902, subindo á presiden-
cia da Republica o dr. Rodrigues
Alves, foram:os seus serviços recla-
mados psra o cargo de ministro das
Relações Exteriores»

Foi nesse posto que teve oceasião
de resolver a questão do Acre, de que
resultou o Tratado de Petropolis, do
qual fomos adversários, sem comtu
dp deixar de reconhecer a elevtção
dbs intuitos do negociador brasileiro.

Depois de obtida a creação de um
cardlnalato brasileiro s. ex. elevou á
categoria de embaixada a nossa lega-
ção em Washington. Depois cuidou
do «modus vivendi» com o Porú, dos
tratados com a Hollanda e com oEqua
dor, das negociações com a Colom-
bia, reformando por essa oceasião os
serviços do Ministério Oas Relações
Exteriores.

Graças aos seus esforços foi o Rio
de Janeiro escolhido para a reunião
da Terceira Conferência Iatemacio-
nal Americana, facto de que resultou
grandes vantagens para o Brazil, i
cujo propósito muito ae escreveu ne
Europa.

Convém aiuda assignalar entra oe
seun serviços ob esforços pa?u a re
presentsção do B.azil na conferência
da paz eia Haya, csbòndo-lhe neata
occaaíão importantíssimo papel.

Uma das paginas 03 suecesso na
fLdroifíistração da sua pasta, foi a sua
victorfe oo cac° do «telegramma
n Qs dendo o Bc âsi do Rio Branco
um «Aoe de meatre, reduzindo ás
suas ve dadèir-is proporções o despa
cbo í,ií»iflcado par* é<>mpromelter a
nossa chancellaria.

Tondo ser.yi.do nos goverúos qob
srs. Bodrignes Alves, AÍTongo Peno*
e Nilo Pí-çanh -, ci níinuou no rninin-
terio duí ante oa quinze mezes do
actual quadriennio.

Foi o seumãl.
Teve de emprestar a sua solidarie-

dino íí muitos crimes, que prejudi-
csrem algntn teoto a fama do seu
nome.

Argentina, submettidá & arbitragem
do presidente Cleveland, dos Esta-
dos Unidos, foi nomeado para esse
posto o Barão do Rio Branco.

O advogado da Argentina nesse
pleito era o dr. Estanislau Zoballos,
grande compatencla e um severa
t\dvers»rio do'Brasil.

Media-se, pois, o B»rAo nessa lido
de grandes roaponsibil. dades, com
um graede advogado e uma grando
competência. i

No decorrer das riegocisçOes o
Barão do Rio Branco mostrou se do
uma actividade e Intelligencia lou
vabilliisimas, dando os seus primei-
ros passos de tacto diplomático fl
nlasimo.

Oi seus profundos estudos de
get graphia e historia do Bratil pu
«eram no em destaque, desenvol-
vendo o nosso representante juato
do jaii Cleveland todos os recursos
pcnulveis para a cabal demonstra
ção dos nossos direitos.

A «Memória Brasileira», escripta
em oito meses pelo Bar&o, era uma
argumentação irrefutável, cerrr.do
e acompanhava-a tio avultada co-
pia de documentos justificativos e
de cartas geographicas de vai r,
que a questão, só por ella, ficou elu-
cidadã.

Dopois da uma operosidade extr«-
ordinaria.por parta do nosso r.dvo-
g&do, o presidente Clevelcnd, por
seatwnça arbitrai de 5 de fevereiro
oe 1895, assignada em WaBhington,
deu-nos o ganho de causa, inte-
graudo o Brasil na posse de trinta
MIL, SEISCENTOS B VINTE B DOIS KI-
LOMETROS QUADRADOS DB TERRITO
RIO CONTESTADO.

Ginhou assim o Brazil peh com
pe tencia e illastração do s*.u d*le-
gBdo o Barão do Rio Branco, & velha
e difficil questão diS missões.

Um outro feito diplomático do
Barão que muito tambem o nutabiii-
zou ioi o da questão qussl duas vezes
seculsr, a de se firmar a identidade
do üyapoc, ao tratado de Utrecht,
na fronteira com a Guyam Fran-
cezs.

Esse conflicto abrangia toda a
área que ae estende do Arsguay ao
Oyapoc.

Essa questão mais se complicou
com as descobertas de lavradores da
ouro no Cslsoetis, sendo enviado
pelo governo francês um destaca-
mento de soldados para repellil-os,
e sendo-lhes infligida uma grande
derrota, em que pareceu o comman-
dante do destacamento.

Tornou-se necessária e urgonte
a solução da questão. _

Estava no governo do Braz 1 o dr.
Frudoute de Morae»

A 10 de abril de 1897, o Br. P-chon,
eiiviído como ministro pleuipoteu
cbrio da Republica FrFncez-», a?sl
ga u nesta capital o «Compremis-
s-:», sujeitando ao arbitramento do
üiuverno da Confederação Su fesa, o
lit gio com a Goyana Frencfi?.-«

Para provar o direito do Brazil,
escreveu o Barão do Rio Branco umu
(tHjpoaiíão de fr.ctos», obra de S40
paginas, convincente e irrefutável.

Baseado nas alhgaçSes do Br.i-
zil, ro forte contingente de a gu-
mentos e documentos, a 1 de da*
sen:bro de 190D foi lavrada t\ sen-
íeaç , eutrando o Brazil n* p *'è
defljitivae incontestável dè 260.000
KILOMBTROS QUADRADOS DE TERRI-
TORIO CONTESTADO',

Um dos grandes triumphos que o
Barão conseguiu já na pasta do Ex-
tsrior foi a ds creação de um cardi«
nalatd braziléiro.

A' sagacidado e capacidade do Ba-
tão do Rio Branco devemos ser o
Brazil o primeiro paiz da America
Latina, que conseguiu ter um çar
dêal, triumpho alcançado com grsn-
de luta, pois, dois paizes mais, a
Argentina o o Chile, disputavam es
sa primazia e com vantagens... de
antigüidade na solicitação.

A elle devemos á elevação de Em-
baixuda,a legação de Waahngton e,
mais do que isso, a politica de ap
prr-ximação com os Estados Uni-
do», o que nos vileu a eatradtt de
grtndes c-r.pltaes americanos em
u"'sao mercado.

Oa triumphos do eminente brazi*
leiro Ruy Barbosa, representante es-
colírdo pelo Barão para na Confe-
cocia de Hsya, representar nos, es

ião ainda gravados no coração bra-
.oileiro, sendo tora de duvida que &
seção de um completou a de ottt'0,
vtJ«ndo-nos isso sarmos conheci
dos, ou melhor, descobertos pels
Europa...

? ¦ •

Tão elevada foi a sua gestão na
pasta do Exterior, tão grande foi a
sua acção, que.o Brasil se tornou.o ar-
bit-odaPasno c ntinente sul ame-
icano.valendono3 isso chamar-nos

Ò general Julio Roca de «pacíficos vi-
íiiuhos».

Perde a diplomacia do Bra*il na
pflssoa de Rio Branco a figura mais
austera, mais augusta, mais sobera-
riamente querida que tem possuido.

A farda
do Barão

Ghfgou 63t» noite ao ministério do
Exterior a farda de diplomata do Ba

ção cessaram as convuUfias, entran-
do o Barão do Rio Branco a respirar
larga e demorad.mente.

A's7 horas da manhã o Barão esta
va no mesmo estado em que so on
contrava hontem, om agonia.

O barão terá
poucas horas de vida

A'a 0 horas da manhã, o dr. La-
(ayette, saindo dos apogentos do
lt rã», avisou .ob que lhe pergun-
tir.sm P'lo estpdo de siudude s ex.
que o lísudo era de Cilma relativa.

Já agora appri/iimava 6e a morte,
nã.» uais se podendo demorar o
desenlace

O Barão dendê hontem á noite qua
m.-.l respirava, debotendo-se.

O ar.Lafayettod. clartu que s. *x.
não chegaria áâ 10 horss da manhã.

O coma uremico
do Barão

continua
O Barão passou tola a noite em

grande agitação. Ptrdu.c: •• m os

grammas participando o falloolmento
ae seu progonilor, o Barão do Rio
Btanco.

À homenagem
d' "0 Século"

Logo qua o bardo do Rio Brusco
>.iUou o ultimo alunto, oa ilesos
activos companheiros destaoalos no
Palado ltumatalynos tolepbonartm
a \-,.iAi) nova.

lmuiedltumonte tfllxáotos um br-
letim, cabendonos portanto, a dilo-
rosa inoumben da de, si não IsoladoB,
pelo menos ao mesmo tempo qu5 os
outro3 collegas, divulgar o golpe m-
de quo abate a pátria brazileira.

E como demonstração da nossa
purticipação no pezar gerul o home-
Qbgem ao g.andeextinctc, ha-UAmos
a meio pau o pavilhão nacional.

FuUnlâjque ua Avanidi Central,
do começo a flm, nau ropartKões,
aisoci8çõ3F, estabelecimenlos com.

a | baroneza acommettida de uma
syncope.

Palas 2 horas da manhfi os ba*
rSos de Werther fornm descançar
emaia hora depois já se achavam ao
lado do Barão do Rio Branco os
seus dois extremosoy parentes.

navios de guerra,
i com salvas de 21

O representante
do marechal

retira-se
A'a 8 hotas, em ponto, da manhã

de bojo retirou sts do p^aclo do Ita-
raarfcty, o dr. M.uicio de Lacerda.

Sua < x., que chrgára ao Minitto
rio do Exterior, hontem, ás 10 horas
da noite, pasHOU toda noite no Mt-
nistério, iníorni&ndo de quando em
vez 'do preiiidente ds Republica so-
bre o estado do b'<rai.

Pela manbã, tendo se aggravado
o estodo do ministro do exterior fol
o dr. Mauricio de Lacerda ató seus
aposentos pirtlcnlstes, retirando-se
ás 8 hor-.s e tomando um suíomo
vel do ministério, posto á sun dispo-
sição pelo dr. Enéas Martins.

Em frente
. ao Itamaraty

Enorme massa popülir estsciona
em frente ao p .lacio Itamanty.

No sembhute do todos nota-se a
maior conste-naçâo pela morte do
b:-. âo do Rio Brano.

A altitude do povo 6 lespsitota,
tião sb n tando entre os que formem

ono- mo íjuutamento o menor acto
de desro&paito.

ás forti lezas e
para qne salves
tiros.

As condecorações
Sobre o peito do Barão do Rio

B ucj forua colloc&dáS at seguin-
tf» condecoraçõas:

Da grsnde official de Ssnt'Auna
da Rustla, de D.gnltario da Ro»a,
dt C;.víülelio de Chrlsto, de olficlal
da Legião dc Honra, de official d»
Ordem da Co»ô^ de Italia, do offi
ciftl da Ordem áf S. Leopoldo ds
Btlgicá, de official da In&trucção
Publica de Frauça, do Grande Cor-
dão da Ordem do Duplo Dragão dn
China.

W——B—Bg^l

Dr. Francisco
Salles

Alagoano, pulo órgão do suu ? .,
dante dr. V«nanc!o Labatut, ípróíBo
tou ao sr. presidente da Rapubllci
flnceros pêsames, pola grande desfucl
que vem forir o Brazil. v

Uma commissão do Centro compilecorá ;o enterro do gloriosoeetadUua q or • a nossa Pátria devo tintos o Uoassignahdos serviços.

Circulo
dos Operários

da Unifio
IO-ue Circulo, nssôoiando.so á dôr aac luU nacional, oelo patiBamoatu dnillustre B.uâ i do Rio Bcauco.n aolvouadiar n -lassembléa genl, qui -io,.|

rectuaiia amauhã, 11 do oorrento'
b m aüsim toma.- parte em todas ulhnmenafenaque forem preotadas nillustrtí fluado e convidar a classí nacompanhalo nest.-. manif$i>taçàg ci.vice.

Recepção

O palácio Itamnt-aij-,
Barão elo *£ic

oxide: fallecevi
-Cío Branco

msseaos soffrimentos ffe hòafesi.
PelâS 6 horas da m*ohã5 entrou o

eminente chanceller cum pe-iodo
de relativa cslma, cesB.ipdlo por ml
nutos as convultõss, que naou c n-
tiauas.
Os primeiros

symptomas
da morte

A's'7 40da manhã foi constat dan
filgide* dos membros inferior do
B irão do Rio Banco.

O eminente chaucell-r, 8'ftnno,
ti iha já dificuldades de resp sçao.

0 fallecimento
do Barão

A's 9 hor&B ero pnot '• Bsrâo do
Rio Branco foi accommeuido do
colbpso.

A' 9»5 reíuimcu sê \ip rouco,
a aconteceu UijLb m ás 9 a 7 mi

de diplomatas
0 tir. Tleoioro Figueira de Al

meid . íoi resignado pelo dr. Eaeas
Martin», sub secretario das Relações
Extt riores, para receber, no s&lão
de b-uru, o corpo diplomatco e
alta-; mtrridades do Estado, que
poiti as em o M nlstírio, aflm de
aprscent r penmes pelo passamen-
lo B-íí ão do Rto Branc j.

Providencias

o qus
autus. , ,

A's 9 e 10 precifSTOente eihRlav»
o Barão do Rio Braaco o seu ultimo
-n \rr.A, calmo, s?.reuo, sem uma eo
contracção pbysionomica.

T doâ que se scbavtm noa seus
ip-âeotoB choraram.

A dor do sua extremos» flüia é im»
possivel descrever.

O dr. Raul Ri" Branco desfez &e
em pranto copios ;.

Foium quadro l.isle.

Communicação
ao corpo

diplomático
A Secretaria do Exterior expediu

ao corpo diplomático u»jq. tèrègrsm-
mt communicando o felloolateoto do
Bjrâo do Rio Branco.

Esse telegramma 11 dirigido ac
dr. William Haggard, tucarregadi
dos negócios d* Insrlat.orrn, qn<» é o
decano do corpo diplomático no Bra-
íil.
Communicação

ás autoridades
Logo após a morte do Barão do

Rio Branco, os officiaos de g."b;nf-
te do fallecido flser&m commuoica-
ção do triste acontecimento ás sl
tas autoridades ds Republic*.

Os últimos
momentos

Assistiram os ultimo a moncctjs
do barão os srs.

Dr. Enéas Martins, bvão e ba-o
ness de Werther e flhinhos.dr. Raul
RioB anen, dra. A-aujo Jorg-» e Mu-
n'z daA-agão, Alves da Fi n^eca,
Hélio L bo, Siqueira F i'z, cou ul

•do'B'8lll em B^rlm ; Roilophp
Frití, tenente Gasiâo Paranh s, drs.
Pinhsiro Guimarãep, P.tr-chs d<
Mesquita, padre Pio, dr M destf
Guiaisiães.e o seucresdo dequ rto
Salvador.

me-cines é casas particulares, o sym
bolo d.i nossa nacionalidade pendeu a
mei* vergs, a-jsignakndo d luto que
e jvoIvo a Ama brasileira';

Communicação
ás legações

O dr. Eaóis Mi tina, sub socretsiio
do fxtíirior, dirigiu boje ás nossas
e:nblixadac, l"gsções e c Diuiadoste
leg-immas participando o fullcci
manto do Birão do Rio Branco ás
9 h jras e ÍO minutos dn mauhã de
h .Ja.

O ministro
do Exterior

interino
O ir. Eié^s Martins, nomeado sub-

secretario do Exteriar e. ministro inte-
rino das Relaçõss Exleriorcs, pernoi-
lou durante to4l» <•. n^i o de brjn do
p-lncio da itaiaá: >ty.

S. lx., qua íôra i^icoiiüai- áa 2 ii2
lm manhã, já ás 5 est&VA do pé, ve-
lündo á cabeceira do Bjiáo do Rio
Branco. '

O corpo
do Barão

O govamo da Rspublisa resolveu
coD»p'Vii- o corpo d-r B,rão do Rio
Br f r.oo.

Vau dSbü flm, ü Sp,c(.'í.iíí - do Exte-
citr !i i?''! um convite «o m-"cíico li-
gista cir 

" 
Regro Barros, quo prompta-

menta receitou a homens incumben-
cia,

A conservação será feita p ir meio
de injecçõjs do formol.

O pavilhão
braziléiro

de lucto
Conhecida a triste nova,o pavilhão

brasileiro do Ministério do Exterior
foi! gá p::.toem fu..e .1.

Poiaata a p-imeira providéiicia to«
mada pilo dr-. Euóas Miitinsi

do governo
0 presidente da Republica, de ac-

cirdo com o ministro da Jus iça, re-
silveu expor o corpo do eminente di
pli m;its.

Od-.Eéas Martius mandou pre-
parar o sela) nobre do Itamaraty, no
primeira andar; para ser transfoima
do em c^mai» ardente.

OcoipodoB rão ficará depositado
ahi duii-.nte aljuas diaa.

Os netos
do Barão

Conduzidos pelo emprrgodo Frits
ch g ir&ta de Petropolin os netos do
Büão do Rio Branco, meninos
J :té MnHa. Margot e Amália (B?bé)

Ao chegarem ao Itamaraty, f irsm
immediat&meate conduzidos ao quar
to do barão.

Os netinhos do illustre enfermo
cercaram'o leito do avô e em pran-
toa beijaram o reato do braziléiro
illustre.

Mnis türda chegaram mais dois
netos rio Buão, os meninos João e
Nicoli qu,!, como os ouiros, foram
conduzidos ao quarto do Barão e sh!
fleirísn.

A saeaiaa Margot tem 10 anãos
de edade, o meniao José Maria, 8
anncs, a menina Amália 6 ann: s, o
menino J^ão 4 snaos e o menino 1
anno.

São ülhüs dos bífõisde Weriher.

Estove hoje, áfl 9 horas e 45 ml'
nutos da manhã, no palácio Itema-
raty, logo Ofós ter conhecimento
da triste noticia do fallecimento
do Birâo do Rio BrMueo, o dr.
Francisco Salle», ministro da Ffi-
«enda.

Em Hsgulda, t. ex. foi tio pa-
Ucio do Csttete, á procura do mt,-
rechal Hermes, que não encoutrou.

Nos ministérios
Todos os ministérios hasteiam <"

pavilháo em funeral, us.s rospecti
vas secretarias, encerrando o expe-
dionle logo pela manhã.

Dr. Fonseca
Hermes

O dr. Fonseca Hermes, 1 go que
se d*o fillecimento entrou no Ita-
msraty, procurando os membros da
familia Baráo do Rio Br»nco,
apresentando-lbes pezames, bem
c mo ao dr. Enéis Martins.

Na Corte
de Appeliação

L^ro que se spube, na Corte de
Appellsção, B iafausta novn do fal-
le:imeato do Barão do Ro Branco,
fol cerrada a porta principal do edi»
ficio e hasteado o pavilhão nacional
a meio pau.

si-
ia.
ara

Na policia
O dr. Balisarin Tavora, chaf&d • u-liciK,iio tor conhncii.iento do falllam-into do Barão do Rio Bi finco, n 

'
dou hastear o pavilhão nacioual
fun'í'ftl na Ontr.-ü dn Poi cii, d-1
ci«s o demais dependon;-u>i policiEn sitfhàl de péaár, fui lambe
ce r:vlo o expediétíle da Sue c
P.h.cia.

No Supremo Tribunal
Aa po tas do edifício do Sup ot.Tnbuoul Federal fo/am c na ins es

m t
Í4

signal de pyiar pelo psaí-amento ,
illuatre mini.itro ^to Eicterior, Baràado Rio Branco.

A bandeira ncional deste tribuaal
foi, pelo mesmo motivo, arvor. dn 1m^opáueaniia se á cohsorvadu d toito dias.

«11 Corricre
Italia

Os que
velaram

Os médicos

E cO Século», que o admira, lamen- 5 rSo &Q ^;0 Branco, qui se achava em
ta qué hm tão grande brasileiro não
tivease tido a energia de abandonar o
min;«ieno, quando já não havia lo-
gar para um vulto tão gmnde, tão
justamente querido.

Os triumphos
diplomáticos

do Barão
Fallecendo O bürao de Aguiir Au.

drade, presidente dd missão espe-
c;al mi ^efendiu os direitos do
Brazi! «a quesláo de limites com a

Petropolis
Hontem, pri t mnhã, o dr. A'aujo

Jorge foi aquella c dade serram, tra-
zendo a farda do Barão em trem que
equi chegou á toite.

BalÓes
de oxygenio

A'á 3 horas da madrugada de h'je,
os drs. Pinheiro Gmcarães fl Petra-
cha de Mesquita começaram a appii-
cbr b.lõos deoxygeaio no Earão d
Rio Bauco.

Çom a continuaçu des ia presetip

O barão
vestido

A's 10 e 10 minutos, terminou o
trab lho de vestir o corpo do barão
do Rio Branco, com a fv-da de mi-
niatro plenipotenciario do Brasil.

Encarregriu se desse t abalho o
barão do Werther, que foi ajudade
pelos aux liares de gabinete do ba;ão
dr. Munis de Aragão C Alvas da
Fonseca, tenente G;íítão Párfinhose
oscreadoadobarÊoSilvadoreF/eitab.

Communicação
aos filhos

em Europa
o

ÇO
;.;. Raul do Ri 1
, ja aeu3 iimax

Branco <
tu EJa-op

tere
tole

Òs filhos
do Barão

O Bc^ão cin Rio Brsoco tisha l^es
flihis áa aoüjes Atuilis, Clolilde e
Hortencia, casadas, e P-uIj a Raul,
solttiroB.

Eslão nesta capital oa fllh?s Am*-
Us e Raul e na Europa oa filhos,
Poolo, Cl'>ülde e Hotteacia.

Ministros
no 'Itamaraty

A's 10 horas e 30 minutos, che-
gíiíiim io Ministeno dy Exterior co
m:n atros drs Francisco S siles e Pe»
dro da Toledy.

k communicação
official

L é>J íJ'59 Re deu o Lllecimanto do
birãj do Rio Br&nco, ái 9 e 10 pre-
ó.ísas da mar hã, o dr. Eaéas Martins,
ministro interino dar Rekções Exte-
iòrc.si comnioSieôjí a dolorosa noti-

cia ao presidente da Republic?.

0 barão e a
baroneza

de Werther
O b-ião e a barorieza de Werther,

genro è filha do Baião do Rio Bran-
coi aida tem desCíDcado.

Ccmo ac-xtrcEorp-, fíiba do nosso
chiactller nüo quer hbBolutamente
jue seu iüustri? va genitor exhsle o
ul iso stí^ptr^ íü-e mfioa de outrem,
nada têm iescBusádo.

A eii. citei c;.ç.í! ten ua ebátidò
g-ahdêmèhte, fétido ainda houtem

•'gãft
*%£*'¦ * ¦ - ¦ ¦

[legistas
Além ds onstattçãi do óbito, oc

médicos )'gi8t«s dfv policia fmão o
embclsamumento do corpo do nos
so chsncelier.

Esses médicos são oa dra. Rpgo
Bifrofi, Rjdiígaes Cáu o Gu lherme
Rocha.

0 embalsamamento
A's 10 i(2 horas da msnhã, de

• cc:ri<o cim f «'pquiiição feita, pela
secret&ria do Exterior forsm de»!
gnsdos para eiíibiliamir o corpo
do barão do Rio Branca os medi-
coa leg stas da policia Reg > B>.rros,
Rodrigues Caó e Guilheime Ro.
cha.

A i xposição
do corpo

Lr go q i-s fore.m terminados., cs
trobsihuB üe conservação, o corpo
do Bsr&odo Rio Branco terá" depo-
sitado num coxSo d» p-imeira cias-
sí, .é que fique concluído o caixão
de m gno que foi mandado fazer es-
peci.lcaeüte.

Esse Csixão será revestido dein-
crustçrõjs de prsta.

0 corpo, depois de conservado,
será transpondo para o sslâo de
honra, onde fic*ráem txpesição.

Os funeraes
0 dr, Enéas Martins, de accordo

com o dr. Rivadiivia Corroa, provi-
denciou epós o (ullecimento sobre a
pragmática do funeral.

Em frente ao edifício do palocio do
Itamaraty foi hasteada a baodeira b
meio páo.

A secretaria do ItamEraty commu-
nicou immediatameate áa fortaleías
e navios de guerra o fallecimento
para serem dadas as salvag de es-
tylo, que, segundo a ordaaança, é um
tiro de peça de i5 em 15 minutos até
a hova dainhumaçãi.

Outras
providencias

0 presidente da Rpubic» resol
vou tributif ao gr tde morto bj
bonrt sdechere 'e E tad ••

Esta res;kçã) fol t•íãsmlttida

o Barão
Além de sua extremosa filha, do

dr. Raul Rio Bnmco, do birão de
Werther, drs. Araújo Jorge, Moniz
de Aragão e Alvea Fonseca, do sr,
B nfisto Senna, do3 drs. Pinheiro Gui-
roa ães e Petrarcba de Mesquita, me-
dicos assistentes e de outras pessoas,
velaram du-anle toda a ncits á cube-
ceira do Barão do Rio Branco aguar-
dindo noticiss do seu estsdott oa srs.
Mauricio de Lacerda, da c&s& civil do
presidente da Republica, dr. Theo-
doro Figueira de Almeida, P.iulo Fi-
lho, Lafsycitte, meixbros do corpo di-
plómalico, eropregsdofi da secretaria
do Exterior, scademicoa, etc, etc»

Oâ quando em vez dos aposentos
pirliculafes do B*rão eram mandadas
noticiai} do seu eatado, sendo essas
noticias invírisvelraonte as meamaa!
— o Barão ésiff em ganda agonia,
figuardsndo-39 a todo o momento a
íuhs morte.

A's G horas da manhã, no salão que
fica cootigno aos aposentos partícula--63 do Baião, encontravam-se repre-
entictes de todos 03 jjrnsesd;sta
apitai que üi hòví&m passado a noi-

le eai vigili'.
Todos os presentes tinham estam-

pado na physioaomia um cansaço
grande.

Oi empregados da secretaria, que¦e loin most-ndo d,e uma didicação
llimikdâ, lá catavam a prestar Ber-
viços com o mesmo carinho e o mes-
mo aílecto que desde o inicio da mo-
le -tia do Baião todoa tiveram.

no»
«II Corriere Italiano», lrgo quesoube da dolorosa noticia da morle

do grande bnzleir Barão do Rio
Branco, hasteou r. suibundeira ein
sigosl de luto, affixsndo á port»da sua redacção o seguinte boi»-
tini:

«LA MORTE DEL BARONE Dl
RIO BRANCO -Alie 9 dl stamane 6
spl^ato il Barone di RioBrruco.

La n»?,ioQo brasiliana p eoda il
lutto ner la nerdit-i dei bu > flgl.j n ú
graude e piüíliimiflbso; II lutto d |
Brasle é diviso o 8* mito d 11-, N-.
zioae civili ohe nel Birohe di Rio
Branco sticifsvsno lo staiista púei vato, piú c-mpetfiuíe 1? píú Bmicu
dell.i paca nc-lle repubbl^cbe Sai.
Americane.

«II Corriere Italisno» ia nome dei-
la colônia italiana, si associa 8âal'-
tamento al doloroso lutto delia Ns.
zione Brasiliana»

Na Caníara
dós Deputados

Dr. Macedo
Guimarães

Cbr gou hontem de Petropol's o
dr. Macedo Guimarães, medições-
s stente do Barão do Rio Branco
em Petropolis.

O dç) Macedo Guimarães dirigiu-
so imióiediatsmente para o palácio
Itamaraíy e sli ficou auxiliando os
drs. Pinheiro Guimarães e Petrar
cha de Mesquti.

As casas commerciaes
Todo o commercio,sem excepção,

ao tor conhecimento da morte do
B râ ; do R o Branco, cerrou suas
puri-a, em s'gt»-.l de pezar.

Os e8t»b lecimeiitoa que têm ban-
deiras as hestearam a meio páo,teodo que.em grande numero.estão'nvoltas em crepe.

0 Jockey-Club
A directoria desta sooiedade spor«

tiva, ao ter conhecimento da morte)
do ministro do Exterior, mandou!
hastearem funeral o psvilbão so.
cisl e cobrir de crepa a fechada, de
sua fé.ie á Avenida Centrai

Os clubs carnavalescos
As sociedades carnavalescas Demçcwtieos, Ffnianos, JPoliticos,Higb-Lfe e muitas ouiras que hs-

yiamannunííi.idr, grandea bules pa-ro bojí, á «cite, res.lveram, em-aigaal de pesai, Iráníferil-bs e hss-ear em funeral os seus pavilhões.
Museu

Commercial
O Museu Commercial, ao ter co-

nhecimento do passituent? do glo-rioso Brasileiro, cerrou ss russ p-r-tose; suspendeu o 
'expediente, 

pres-tindo Ríoim ss homenr^ens do queé rnsíecedor o illustro extineto.
Centro

Alagoano
Ao osler ; tristi ncti;ia do í.llecimento do g^nde bruilelio, o Centro

OS
Arim quo na Gamara dia D-pu-lados se teve noticia do fallecimentoJo graude braziléiro, o i- secrelariomandou suspender o expediente oasecretaria o arvorer em funer 1 asbandeiras do edifício.
Picou tambem resolvido que o Ci-mara enviasse uma grinalda do fio-res naturaes com o dístico : — «Ro-menagem da Cicaars dos Doou-talos».
A secretaria da Csmara fafse-á rc-presentar no enterro.

O gabinete
medico legal

A secretaria do Exterior communi-cou hojí ao gabinete medico la-
gal da policia o fallecimento do Buãodo Rio Branco e sol citou a presençade pm medico leg ata para constataro óbito.
Escola Livre

de Odontologia
: 03 alumnos deste instituto de ea-sino são convidados para uma reu-

mão, h.je, ás 4 horss da tarde, no
próprio estabelecimento, para tra-tarem das homenagens a sar presti»dss so Barão do Rio Branco;

Associação
de Imprensa

A directoria desta essocieção, sater sciencia da morte do Barão à.tKio Branco, mandou hastear sra fó-Utín-.loseu pavilhão e resolveu s^soc-srse a todas as demonst?íc{i's
de pesar.
Dr. Rivadavia

Correia
Chegou h<,je, áa 10 horas e 10 ini-

S?M» R0 palácio Itamaraty, o dr.tyvadavla (jorreis, ministro da Juj-
tiça.
Coronel

Silvino de Mattos
.t>.> cirurgião-dentista coronel dr.

Silvluo de Maitcs recebemos o te-
gumie tèlégráminaá:

«Redacção d'«0 Sécúlow.—Eoi si»
gaal de profunda pezar pelo sentido
bllecisaeuto do glorioso, saudoso,
venerável e grande servidor A) Bra'
t.ú}ó bondoso, inolvidavel e eminen-

o B;«rão do Rio Brãtlco, cerraram"
e áa portas doiconsullorio cirurgi-
o-deai,&rio do — Dr. Silvino de

Mattos.»

A Light
and Power

E*ía empresa, log-r; que lava Eciec-
cl>. do infausto acontecimento queonluta o paia:, fez hasJafir om todas ™
i-u-tn r.epartiçS-33 n bandeira nsciwul
a meio páo, coberta de crepe,

A Jardim
Botânico

Ao ser coiíhscda a noticia do fíülS'••im-nto do miaistrp d» Exterior,o(oronel Bancdiitü Antjuio B.uno,

MMS9» ' .."
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O SÉCULO - Sabbado; 10 de fevereiro de 1912

„, donte da Companhia Jardim B
VSliê então presente no cscriptort .
'irado Machado, determinou que

'•-Vg»»"fossem cerradas as po •

aoif
;,. o hasteada no escriptorio,
•-- etc, a bandeira nacional a

est
me'c

No Foro
No edifiçio àoM^MÊÈ
wina loco que ahi se teve crnhe

^^rSecimentn do llluslr-
foi E

i mei
lpnl í

Bfil,i. mii^X1 '1eltíót'°

cíp ento dojai

fe w* F^p
Bl!J; do Rio Branco, foi arvornd

IVXdelr. nación»! - — —meio pau
e ps ja

OscRrtoriosdi.f3* 4*e5;var:
(íllciü ds. 2" vara d'

motivo.wlbaos, por esse luctnoao
./....«¦/«ni as portas cerradas
(1,11 e o do 2*
oith
ciniervaramas

A guarda civil
Hoie, pela manba, foram rendi-

dra ob .guardas cívíf, que eslav»m
Híiido guarda no Itaresn ty.
D 

O fiscal Dias continuou dirigindo
fC serviços doBB» turma df guardai
civis, a ped,;d0 dn Becretaria do Ex-
(erior.

As associações
Tod»8 as nsscciaíOíS do Ri" mao»

/iram hastear or seusp!tv>lhõ;s em

(onerai, sendo que a maioria cs ti
nhs cobertos da crepe.

Club
da Gávea

por motivo do fnUecimrnto c'r>
B8r?ín dn Rio Branco fui adinda a íé-
cita marcada para hrji.

Os theatros
Em signRl de pr-í»r pela morth do

Barão do Rio Brsnco; deixam de ds»
os espectaculos fnnmocisMoa pnn*
boje, o thentro Recaio, n S Pedro,
Pal»ce-The«trfi, S: Ji sé, Carlos G)
mes e Pavilhão Internacional.

Os cinematographos*
Todos os ciner*fas da cidade a*1

ser conhecida a morte do grande
brrzilelro, resolveram não dar s«e-
sOdb hoje s cerr*r suso pjitas.

Em signal de pezar, resolveram
nüo funecionar durante tre3 dififi.

A inhumação
A. inhumação do co? po do Barão do

Riu Branco, segundo resolução to-
mada pelo governo, cão será feits
antes d-3 quirta-feira da prexima se-
nana.

Nos Estados
Florianópolis, 10—As noticias

do melindroso estado de saude do
Barão do Rio Branco, causam aqui

grande pezar, extraordinária cons»
ternacSo.

Nesla capital e de quasi todos os
municípios, o governador do Esta»
dotem recebido telegrammas pe-
dindo noticias acerca da enferml»
dad i de que se scha ccccmmettido
o grando brazileiro.

Do qob8o correspondente:
S. PAULO, 10
(Pei* manhã )-Continua a nnoie-

d*de por noticias positivas sobro o
esti do do baião do Rio Brarco.

Santos, iO.~ Causou nesta cidade
profuudu impressão de peiar o' falle-
cimento do grBQde Chanceller brasi-
leiro, cujo acervo do so» viços ao paiz,é dos mais elevado? e futuroeos paratodas as conquistas da ordem e da
paz universal, graças á sua «uperior
diplomacia.

liai todos os ramos o trabslho
seoUa se fortalecidos e garantidos
pela estabilidade da pai inalterável.
Nicionaes o estrangeiros assim se
expressam nesta cidade, som discro
papei à

Suicídio
de uma professora

ESefoeut lisol
Hoje, pela msnhS, a professora

Al/.rie tu Padre-Noaio, morador* á
nu d .R Andradas n* 85, teve uma
prquüna diacusaãocom a aua proge*
niiora, e, «endo por eata reprehtfn«
dida, tomou a retoluç&o extrema
dc Miícldar se.

Firme neate triste propoaito, in-
geriu todo o conteúdo de um traaco
de ü«ol e veiu a suecumbir pouco
depois, aendo nullo» todoa oa eafor-
çtst empregados para aalval-ae

Aaenhonta Marietta Padre-Noaao
err. brazileira e contava apenas vin»
te r doía annos de edade.

A policia do 3' dutricto tomou
I couheciDK-nlo do facto, e, a pedido
•ria Lmilia An m\*\Ír.\Amt fS\nm

LEONCIO
ALHO

K'xs todos os edifícios públicos e em -d» ínmilia daauicida, coaaentiu que
todas au associações, foi hasteada!» a
bandeira a meio pau.

Os consulados hasteamos tanfbf-m
a bindeira das suaa mpactivas na-
çOes.

O commercio o os repartições pu-biicas cerraram as suaa portas.
O commu cio deci-fó, que era ani

mado, psralyâou.
Observa-se gei al o profunda cons-

teruBçâo pir toda o cidade.
No exterior

Da Agencia Americana :
Fuenos Aíues, 10— Durante tods a

noite, todoa os jornaes, e-peciolmctn
U «La Ntcion», publicaram boletins
hio mando n publico sobre o estado
di tsúdedo B.irã'; do Rio Branco.

Oa jornp.es vespsrtinos annuncia-
ram o falleeimento, affixsndc- os tele-
gr mm-H, pa^-fi demonsttar a prece
dencin dr. noticie.

O* ainigüs e admiradores di gran-
de b-asileko mostravam se esperou-
ç^dof, confiando nn robustos do sou
pbydco, que »e produzisse uma rea-
cção.

Buenos Aires, io —Telegram-
rosa aqui recebidos dc Assumpção,
L\ Paz, Santiago e Lima, consi-
gnam a unanimidade com que a im-
prensa destes piixes, referindo se
go Barão do Rto Branco, exslfí-lhe
as qualidades moraes e politicas,
fs«eudo sinceros votas para que
po»sa recuperar a saúde.

SEGUNDA
EDIÇÃO

Na 2a edição publiesremos todaa
ts ultimas lüformaçõus que n» che
garem sobre as resoluções officiaes
pira oe funeraes e as homenagens
d? governo e paiticukrez, á mtmo»
ria do Barão do Rio Branco

o stu cadáver fica.ao depositado na
própria casa onde será feito o exa»
me medico-lsgal.
r-n- r - áe I ' '*¦ ==g»

totea-la Pèd»rt—TC^S
rente. PLANO NOVO. Só jogam e.'3U0 bilha
tos.

9 de Fevereiro

A data de hontem rememora o
feito que decidiu a revolta de 1893,
conhecido por combite da Arma-
ção.

As forcas fieis ao marechal Flo-
ri) no Peixoto, sob o commando do
br? vo genertl Fonseca Ramos en-
fr^ntaram os marinheiros revolta-
des do almirante Saldanha da Gri-
m», cbrig»ndo«oj n voltar aos esca»
leres de onde tinham desembarca-
do, invadindo Nictheroy pela Ar-
mação;

A dsta não foi esquecida n» vixi»
nha capital. As autoridades muni-
cipaes com o prefeito Sodré á fren»
te ti grsnde numero de republica-
nos, visitaram no cemitério de Ma-
vuhy os tamulos do general Fctse»
ca Rtiaoa e dos patriotas que toai-
barum mquella peleja.

Tsrobam depositaram coroas e
flore» ubiurues.

Um nosso companheiro esteve
presente a ess&s homenagens, não
só repreíent^Ddo «O Século», como
o noiso director, dr. Bricio Filho,
quí tomou parte no «íiemorave!.
combate. a

A SUA MORTE
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Na í^£ici.xlcl£icilc5 «lo Oireito

OS ESTUDANTES

VJESI^AJVDO O CORPO

O ENTERRO

NOTAS E INFORMAÇÕES
Mnis uma figura proeminente do

nntjgo regimen desappareceu hon
tem, victimado par pertiucz enfer-
raid/ide, que desde dezembro lhe
minava o organismo.

E' o conselheiro Leoncio de Car-
valho, político militDUte no tempo

Hierclsl ü actualmente era, além
c lenfo de Direito Civil, director
a Faculdade Livre de Direito.

Durante a noite
Ocadavrr d.* conselheiro Leoncio

do Gíuv lho, qun chegeu hontem á

VEUTONIâ =
BEBAM

— A MRLHOB DA.S —
CERVEJAS - -
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Csmpos; das G ás 5 Ii2-Djulmu Ro-
cha e Alcau de Aasiu 5 o das 5 1|2 ás6-Oamui* da Cunha e Mario Uezonde
do Rogo Monteiro.

Dossa hora em deante começaram
a chegar vários 03tudanto8 e outras
pessoas.

Pela manhã
A's S horas da manhã achavam-se

na Faculdade 03 alumnos quo consti
tuir&m a ciimmissãò encarregada de
velar o cad ve-*. Todos tmhara a phy-sionomiaabftitida pela vftg li-i. <Vguür-
davam acli'*geda dos colli-gas pura a

Reunião
convocada para as 10 horas.

Aosp ucqs foram chegando oa 68-
tu lnnte:» o elloctuou so a reunião.

N Ils flcou resolvido qua o corpo do
illustre raorh fo?!0 conduzido a mãt
pa'a o cemitério do S. João B pthtoonde seiáenterrad).

Ultima
homenagem

Aos estud'nte« quo ps83 rum a mi-tea- lado do cadáver do conselheiro
(j-.oucio do Carvalho chameu a atten-
vã'> uma oenhüi-a, trsjindo rigoroso
iulo, que depoii da to'- espargido so-
li o !¦ esquife alguma-, (lôros ualurafís,
iicjnt.u eo no lado do caixão o p.-isaou

toda a noite em contemplação no cor«
po. Kísn senhora era uma protegidado consalhoiro.

E foi a única pessoa, alóm dos mona-
bros da commissíto, quo paaaou toda
a noito om claro.

Museu
Commerclal

Em homenagem ao illut-tro mor-
to, o Museu Gpajmeròtèl, l^go quotevo noticiu do üou fllccimcnto, cov-
rou us iiuhs portas, pois ora nilo o
decano dn A<a ieuii&.iio Qtfmmorcio
do Rio de Janeiro.

Os coutlnuos
Foram iucausuvein om tMbàlhardu•(inte toda noite os con tin uos Lucrui

Pinto Si.brinho, J.só Maria Ferféira,
ManoabMoraes & Carvalho Gorpeçai';
ê. Todos aem pregar olho pnss.iramã noite velando o corpo uns, o outre«

procurando attender ua roBsôia quechegavam.
0 enterro

O enterro do conselheiro Lar.hcin
de Carvalho rèalizar-se-à h je, 4; 5
horan ds tarde, oaitido o como tia sé*..
de da Faculdade Liv.-f) de Di cil 1
para o çea-.ituio dt-. S. Jaiío Bsptist

Conforme deliberaram 0^
dessa Paculdado, o feretro

¦*• rJ

¦*'....; I

(lk-.i! conduzido á mão.

aluai rus
caia por
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PSTÂL FEDERAL
SABBADO, 17 DO SC©RRXOTT;

Bé j^gasn 6.000 bilhetes
EXTRACÇAO POR URNAS E ESPHERAS

da monarchia, em que foi até oc
cupar s pa3ta de miüislro do impe-
rio, muito joven aind?.

A sui1 preoccnpaçáj constante 'ci
o ensino, a que dedicou o dedicava
sgora o melhor do seu esforço. Foi
como Baittistro do Isapedo que refe*
rendeu o decreto, sssaz debatido,
do ensino livre.

Abandoaccdo a política, toda a
roa actividade se dedicou â causa dã
instrucçâo, exercendo vnriaa com-
missões, entre as quaes, ultima-
mente, a que lhe deü o prefeito
Sousa' Agulr sobro o e-oaino profls
aiensl o a collaboráção na reform*
do ensino tentada pelj ministro Es
mes-aldino Bandeira.

O conselheiro Leoncio de Carve-
lho fjpi lente por concui so da Fscul-
dsde de Direito de S. Faulo, em que
ge formais, defendendo thesa em
1869. Tambem foi director da Fa»
culdade e presidento do Conselho
de Iastrucção por nomeação do ma«
rechal Deodoro Úi Fonseca.

Foi fundador do Iastituto Com»

¦" T*aàtftrfrtt3i^.,*tjir*tf*.»7'v*ijrf>^fti . _

O corpo cio conselheiro Leoncio de
C"?n.i**v«llia> no cstí.xãp uxios^tiuxi-io,

na, E^acvilcladLo JLjíve« cies EJin-cito, i^o-
'"Ç.|f?#- clcacio dos estitdantesi cj-uli--

o "velii.x-aftn.-a. durante a nòrfce

Faculdadâ Livro do Direito ás 8 i\2
horns da uoiie, com grande acompa-
monto da ulumnoa, collegas e amigos,
íoi collocado numa eça armada no
centro da sala d» honra da Faculdade.

Deade que o corpo do illustre pro-íeEsor chegou á Faculdade muitas
forem as pessoEB que para lá se diri-
giram ufim do, com a sua presença,
lhe prestar home/iugam.

Durante á noite uma commissão de
estudantes velou o corpo. Eita era
composta dos seguintea rapazes queobedeceram a seguinte ordem :

De i[2 á i hora — Attila Silva Ne-
ves e Antônio Souza da Silveira; de
i á 1 í\2 -Severino Cicero Peregrino
e José Saraiva de Audrade Junior ; de
i Íj2 á3 2—Carlos Pinto de Miranda
Montanegro o Alfiedo de Carvalho;
das 2 á> 2 1[2—Manoel Castelhano
e Toiquato Juuíor; de 2 1[2 ás 3 —
M irio Rezen io do Rsgo Monteiro e
Osmar da Cunha; das 3 ás 3 ii2—Er-
nani Chaves Moura e Oscar Jacyntho
Couto ; das 3 1|2 á3 4-Girlos Pinto
da Miranda Montenegro e Alf.*edo de
Girvulho; d-is 4 ás 4 i[2—Mújoi* Cer-
queira e Miuoel Castelhano; daB
4 1(2 á.i5—Luiz Pinto Pereira e CL,

(«ira^iHiiaiKraaaf-s^t^iLraiQSBassa pyg"
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pendeu, pois que teve a triste coragem de beber esse terrível ve»

neno? , .; - Não creio, respondeu Sam panando a cabeça.
Todavia S»m...

A maleta do viagem em que matteu as jolas • outros objectos

indica que se dispunha » partir.
Certamente que cuviu o que disse o sub-chefe.

Vendo então quo ia ser presa comprehendeu que eítava

^ 
Só*'tinha um meio de subtrair-se á seçaó da policia - era

acabir com a vida.
Màe Sam, como é que os homens da Segurança .vieram

aqui para prfcndel a .
-1 Nfio é neste isoraento que lha posso dizer; mais barde,

senhor Gregório, quando estiver completamente livro às peng)
•coniar-lhí»oi tudo.

O sechor Gregório passou a mão pela cabeça.

Era bem visível a sua tristeza.
Mal ue póde imaginar o profuudo desgosto deftse homem*

Então, senhor Gregório, em que pensa ?
Ah t meu caro Ssm, penso... nesse monstro.
E' preciso ter tinimo, senhor.

A ierça de vontade ainda é a Qualidade dominante dos

homens. . ,
A força do vontade faz mover rochedos.

Isso é bom de dizer, Sam.
E de pôr em acção, senhor Gregório.
Como 1
Impondo a vontade a si próprio.
Diga»me o modo de usar lal^roceita.

E' simples. /.
Remontámos atrás alguns annoa.
O senhor Gregório encontre u-ae um dia aó no munao, íomen»

samente rico.
Gozou todos oo prazeres qua a fortuna proporciona.
_ E' certo. ,

Comprou:a dinheiro de contado esses pranras|,<iu vfcó.oa

ricos logram gozar.
' - * —Não ha duvidii.

Marquez
de Paranaguá
O ent-eríro

Nój\z'go perpetuo da familin, no
cemitério de S. João Baptista, foram
hnntem sepultados os restos mor-
taea do ftnurquzz dc Pâranaguái

O enterro do illustre brasileiro foi
utaa tocante e expressiva demon-
r.tração do quanti sra justamente
querido e venerado.

Transformada em câmara ardente,
ü sala de visitas da sua resideacla
cedo começou a encher so de pes*
aoas quo lhe iam levar as ultimss
homenagens. Pouco a pouco tim»
beiri, avultavam ss coroas e flores
naturaes, em p lmaa e b;uquets,
que no cortejo fúnebre foram con-
duzldas esí quatro automóveis,

O corpo do Marquez de Parann-
guá, que vestia a farda do senador
io Império e tinha so peito as cem»
lecoraíõsã de S. Gregório Magno,
concedida por Pio IX o de Grande
l) gnatario e Comíaendador da Or-
dea» da Roeu, foi encoaamendedo ás
õ Ij2 horas, sendo esi seguida o
caixão transportado para o coche
fúnebre, de 1 • classe. Pegaram nas
alcas o representante do ministro da
Marinha,o senador Quintino Bocayu-
va, directorea da Sociedade de Geo-
graphia e do Instituto Histórico,
vários amigos e outras pessoas.

Ao ser depositado o caixão no ja»
í;go da familia Paranaguá, depois
de nova enc-;msaendaçSo, falaram

s srs. almirante Alves Cascara e
Mucio Teixeirs, que salientaram os
iierviços do extineto e a granàe per»
la qus o Brazil soffria.

Por ultimo, em nome da Socie>.
Ude de Geogrsphia, falou o miíjor
Moreira Guimarães.

«O Século» e o seu dirtetor, dr.
Bricio Filho, fizeram se representar
pel i nosso companheiro Sebastião
Martini z.

No Exterior
Da Agencia Americana :
Buenos Aires, 10.~ Os jornaes da

manhã, publicam o retrato e a bio-
Kfaphia do mai quez-de Paranuguá.

«L\ N&ciou* -diz que elle represen
tiva 'a trndição da monarchia no
UrpBil, e faz lhe honrosas referencias,
c imo politico, paios grandes serviços
qae prestou ao paiz.

£08 Estados
Di Agencia Ameãcana :
Florianópolis, 10,— A noticia da

morte do marquez da Paranaguá, re
parcutio nesta cipital dolorosamente

-Donselheiro
Lafayette

Pará
e Maranhão

Honterp corn-u ü boato de que o con-
slheiro Lafayette. Rod-igues Pereir*
e achava grsvf.nKntc ahférmo.

Fomos á sua iidideDcia, na Gávea,
: tivemos desmentido o bt>aio.

Hcjs podemos continuar aflirmando
nos leitores queo conselheiro Li-
fsyette acha-se ern plena couv,i!esct-u-
çà de uma queda, de que ha tempos íoi
victima.

==s»

Ufiosíauraraí lUosaa*!»—60 cir»
toes 45$, Rozario n. 79, 1-aadar.

Politica •
do Maranhão

Dd nosso correspondenta:
S. Luiz, 9 (retardado).—-Consta queos jornaes qne acompanham o dr,.Go3ta Rodrigues vão romper om op-

posição ao governo do dr. Luiss Do-£iiiogue3.

Pollica e Suod I
systhSma ¦ Jouvin
Luvaria 1'rauceza

AVENIDA CENTRAL 159 fctfS]

A bordo dó «Saturno» seguiuhontsm, pura o Rio Grande do Sulo major Caetano Pereira, ac-mpa-
nhhdo da seua filhos Armando
Amen2yde o Manfrtído.

íí íí

Da Agencia Americana:
BUBNOS-AIR.ES, 10. - O oruzadortorpo.

iletro «Tamoyo» continua ni mesma posi-
vão, prosoguintloos trabalhos do. dwg-agem,
,ue estiveram íntereSmplçjoB devido ao máo'empo. . »J.',..

Ah!o senhor qusr sabe.' o nome dessa mulher influente
e rica ? pois bemó, a senhora Gregório (Pag. 1913)

Era quanto íeío sa passava, o eenhor Grpgorio, coaprehen-
dendo qm não podia impsdir, nem mesmo retardar a prisão de
sua mu1h?r, de**a ordem [ars i t*rhr um cavsllo ao coupé. Iodo
Fernanda de ca<rurgem para a esíaçao, cem oc cresdos, nem
pessoi slgutna da localidade £uspeitarla a verdade. Desse modo
não hsveria ahrma e evitar»gc»ia na tremendo escândalo.

Kntmtacito chegara o momento do sub-chefe apoderar se de
Femandj. Foi a creada desta qua abriu so cub chefe da Seeuranca

Do no3so-correspondente :
S. Luiz, 9. (Retardado) — O Glub

Lauro Sodró, desta capital, resolveu
t fferecer, opportunamente, ao Estado
do Pará, uma bandeira para flgarar
há oceasião da posse de aeu patrono
no governo paraense.

Achu-30 funecionando ealo impor-
lanle estabelecimento, o meior do
Braail. Avenida Central (ponto dos
hoüdftus dá Companhia Jardim Botani-1
co) Rio de Janeiro. I
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FESTAS
EtTuctuou-sc hoje o casamento da

?«ntil Mtnhorita Rachel Peruira di
Motta, filha do conceituado medico dr.
Parei'» da Motta, com o teuento Mario
Pinto Guedes.

O casamento relig osoalTcctuou se ao
meto dia e o civil a i hora da tarde,
ambos na residência dos paes da noiva,
á rua do Matt. no n. 70.Foram prrtuuhos o almirante Carlos
Reu • penh<"'j e o coronel BepjitDlu
de Souza Aguiar.

A «.circoim» foi tòdá intin. ?.
Os noivoB ií tarde Miblião para Pe-

Jròpolii.
A's iamiliitsdo8 nubentes O Século,

•D\i.i fdicit.-ções.
—Fazem annos amanhã as galantes

mtuírus Ilka e CUIU, filh^ do èri
Peiicles Lor«s de dst o, ftincciooa-
rio do Minis-terio da Ag' icultur».

— Festeja hoje o seu annivcis .rio na-
taliv.i" a senhorita 1 >rema Ftorianiu.
Terra Píscos dilecta filha do sr. Joa
inurr Antônio Ttrra i'assos, «slimud
luncclonario publico.

À reforma
orthogi'í.phica

em Portugal
Foi deci etuds, em Portugal, un

rcfuima ór)hdgraph><ji para as e»>
cdfl'3 e paru us pubii--»-.Õ3s officiaes

O sr. Cândido de Figueiredo te-
duziu o trabalho 1 llicial, publiü&dt
no jurnal do govèrco, a ura cert
nurnaro do regra* syatheticis, d
fdcil o rápida cüqsu ta, que ser.aa
distribuídas por toda a parte, esnr.
ch.Utn.nte pelss esc: lar.

São as spgui"tís :
I-Nâo to duplicam corsoaotT.—

Portanto, bülezá, aprovar, imedi
ato, mude, Melo, Matos. ívíota.

ll-Svtoplíflcam^se b subi-lnubin-í
os grr> s pii, th. nu, cu, (r~m
vale' tü ic). - l'.j lai t( filosofia
TEATRO, IIEUMATISM1, QUIMERA, (JUI
MICA, GOU0ÜRAFIA...
. III— N&o te empilha y, nem k,
Kbtn w.— Pòrlat to lira, martírio
tchltiidjiio», «Vencetlau»... Exi;'
ptüaffi se tó is vcciibulos doriv ¦
dos dc nomes jrrp-ios est^tripn
ren, como «Lyioniano», • kjntiamt»
V. JQI.EFITAS ..

IV— I). ntro tios vocabul'.is uão t-
eSLlbVc 11. — í^.íuril., INERENTE. «Ít!
bi »,«ir-bil?.«<'.rmn''Pf.n;P'> inumano.

V— Ü3 dlUitigi'» biaL-ãf áe, Áo, l!i
i.')E bl.be ti Íui HO- í P T « >•, * '
iec», «o».- Poi.i nt.:, pai, <p isí
«jornais», «marauj», «ulit^ú ..>¦•, «b>
rói», ANZÓIS...

VI-Evitain-se consoantes inuteif.
—Portanto, escritura, escritor,«et-
cultura», díatritò;», «salmo», «Int->...

Exci-ptuam ae ls cases em que ,
conèóanle, uakiu se ião pronun-
cie, tem a uiiiidttúe de Mga:flca: que
é aborta a v gá] quQ « prf cednf cr r o
em exceptuar, rectidão, «redacçã-..»,
«diiec^ão», «açtoi:.", etc.; e nos vcc-.-
bulos rias rofismas familia£:«excepto>,
iféçto>, íitüsct'.i>, «áiitcto», «6C-
laar»..7

Vil—O pronome pessoal enclilico
cio» liga-se ao» verbos f.o noa traço'.
—Portanto, «lu faxo-lo e &u oão potiO
fazé lo ; louva-lo ; otivimo lo»...

VIII—Oempiego do -s-e do z-é
regulado pela eiymolrgia o pel'" trs-
dições da língua—pp'feT)to; portu-
gue's, france's, «cur.úd», «freguês,
edefesa», «empresa»; e, ao mestro
timpo, «naiureía», «beleas:», «civiM-
zar», «rõslizir», orgàni«ar», «vez»,
«talvez»...

.Em caso de duvide, ha ainda o rc-
curso don bons diecionarios e voe-.
bularios, organiradns depois qu*- é
conhecida eatre nós a sciencia <"a
linguagem, i ;o é acs ul-'imois vime
ou trinta annos.

JX— Escreve se ¦Ignjs», nídi-^r,
«igual»'

X— Àcésn-ii.'. in .3, _g:oí<h!came'.>t,
t")dos os vocabulus 

' exdruxulos. —
ííòrtànto, «í úü-o», »'ú.-du1i« <¦- \-
sántemo», «lévedo», ithi^ódrym.i.'.»,
¦ velódromc», aii^in*, «A'fric » ...
Accentuam-se os homrgrarhos, nã
üümcphv-riico?, pt.ia hlitsêd,1» c « ô
rie», «gové^noi- e g vé^nc», «- úv d >,
etc;, O bcwüIo grave pertence á's vo
gàU >-.b8ri.Ha. não tçpicas, Pu.rtante
ccórados, «pt"é"iad:'.í'r»; -«\6g»ã i . F
tambem se r-í'»d" empregar para des-
tamCr ditongo, como em «proib: »,
«mifidatuente»; e, para mostrar que
o«u» s*> prouUh',.ia ..depois de ««« to
ai», como em « gú ntar», «f ' qüo n
10».. ;quan'd'<? ctuivenha rej.res.Qit.tsi

- a pronunciai tspeoiáimêtié no ensine
primário1.

Esses dez rr.finit-.rr.entos so£if'6iP
emíiíií1: não perder de vísUíOíc-i
aos tqui con»ipn»u. f ; e, quèánt nr.:
mni:', cohirtíuar » Òscièvgf como es
ceviam es mestres».

Ainda o Conde
Sl Estrada

anarchizada
Contbúi a bblburdla reinando

aa Eitradt de Feri o Central do
ür&iil, eo de»Cíiopelo publico que
<e vê forçado a viajur nos iren»
sempre atr»z»doa da E>trada do

r Frontin, é tal que já não c«uia
»p*nt", e c c«>o até do p»u»gâiro'car muito latintelto quando come

;>ue chrgór ao aeu destino, «em
verias, embora com um :.iraio

ocntideravel.
Nfio é, porém, aó o publico qut

¦soffri: còm o admirável tino admi-
nistrativo do Cunde. Oi empreg»-
iio» subalternos da Central ae vêm
strapalhadot com a desordem ali
reinante-

No dia 7 d8»te mei, por exemplo,
o» trens S U 103, 116,125,1386
160 (tubuibano»), correram apenas
com o chete de tn.m e um unico
judaute, d ndo rm resultado a

1mpcnib1lid.de de sero serviço de
cobrança bem feito.

O iitrn SU i47,que parte áa 5 5"
lâ CcdUí 11- vav* neta* di-, cume
tmprf, pasiígeiroí alé naa cob'r-

tas dei canos, e c» doi» emprrgs-
los já citado» começaróm a tmisr t
;cbrt.nça das p..ís gtns n» eit..çfiO
uicial ü tó -k teriuiuí.i»m na esti-
;âo dr. Frr clio, quc é a décima
quinta estação.

£' esto mus um dos mil exem-
jios que ae pódc citar como prev-
di derorg&nlz^ção rein»nte no Cen-
rtl do Brazil üe»de que para din-

gir a Estrada toi nomeado o Cond»

videncias para que cesse o mau
cheiro que ie ezhala de um baelro
da City Improve menti, em frente
ae n. 33 daquelia rua.

Ahi fica ajusta reclamação, eipe-
rando que aa autoridade» compe»
tentes cumpram o seu dever, remo-
vendo tão incommcdo e pernicioso
létido.

—i

COÍittftlQ INDICA»e$
OUVIDOS, narlx. gurifantaopiruíõ«s —Dr. Ptokolt. ru

u. it>y, d* 1 k» 4,

tln« urinaria-
rua da Qaltand

DR. A.UOÜ".TO HYOtNO •mOoir^í». C«i.taltorlo .Aifaudoca n. ra, dai * is 8. Rail-Joduu; -''lamiuí:.)..

10 Papa.

NICTHEROY

Tida Evangélica
Haverá amanha, domingo, culto e pregado do

Hvangelho, nos seguintes logares :
MHTHODISTA—A's 10 horas da manhü, esco-

la dominical; ás u, culto, ás O horas da tardei
culto da Liga e ás 7 da noite, pregação de Evan'
gelho, polo sr. W Borchers.

JARDIM BOTANICO-Ao meio dia [é ás 7
da noite.

VILLA Vi ABEL- Boulevard 28 de Setembro
310, ao melo dia o ás 7 horas da noito.

INSTITUTO DO POVO-A's 6 horas da tar'
de, á rua Acre.

FLUMINENSE—Rua Marechal Floriano, ás i'i
horas da manha e ás 7 da noite.

CAMPINHO—Rua Domingos Lopes n'2 —
Culto o escola dominical, ás u horas eás7 da
noite.

EPISCOPAL-Rua Haddock lobo n. « : Ef-
cola Dominical, ás ib horas da manha, serviço
religioso e sermões ás n da manha e ás 1 horas
da noite.

PRESBYTERIANA-Rua Silva Jardimjao moio
dia e ás 7 horas da noite.

BOTAFOGO—Presbyteriana—Rua da Passa-
gem 37 ás 7 horas da «oito.

BAPTISTA—Rua de SanfAnna, ás 11 horas
e ás 7 da noite.

PRESBYTERIANA INDEPENDENTE—Tra-
vessa do Senado n' 6, ao meio dia e 7 horas
da noito.

MOS 8UBUKBI0S
ENCANTAD O - ( Congregação Presbyte-

riana ) rua Muriquipary. Culto e pregaçã'. do
Evangelho ás 11 horas da manhã, e]7 da noite
Oom cânticos e hymnos.

CAPELLA DA TRINDADE- Rua Lucidio
Lago n. ao, Meyer—Serviços relifílosos ás n
horas da manha e ás 7 horas da nuite.

EGREJA EVANGÉLICA DA PIEDADE-Rua
D, Maria n" 60. Ha pregaçio do Evangelho ás
quartas-ieiras ás 7 i\2 horas da noite ; aòs do'
mingos, ao'meio dia e ás,G ip da tarde.

DR. LUIZ V.xnc:: ¦
regua Uo Otivloor 6. 20,
ird«

ursas — Tr

DR. riMKNTA DK MK' LO-Mfldloo. Con'
soltas daa 2 as 4, na rua doa Ourives &, porcima da 1'harmadit Wornack.

PUBLICAÇÕES k PEDIDO
LOTERIAS DÂ CAPíTéL FEDERAL

2oo oi(.»onn-KM 17 DO CORRRNTK,
CINCO PREMIOS DI5 looiooojooo em *

de março;

ll fl íf
ÚímXlt
£1 ^ |l

AS

POMADAS

oa uoguentoe e sabões mediei
cães que sfto velhas e anacliro-
nicas formulas que n&o estão
mais á altura dos tempos mo
demos» além de serem eom-
postns de gorduras rançosas *
potassa [Irritante e cáustica.

Aivivuivcioa

Vendem-se

1 HltTma hora
jC C:iitt> cia Gávea

f.,r rtmíívo ciú fcll:.cimtD(o .do t ,
Ba.rStí iio Ri-; B-aüc", fiea trt.ti.feti-
dai reeitK hri.Ê.üricipdã p rs b j >;.

:-.- G. Macedo i" s.pcr; t iio

SSÍ5Í i^iiií
• "m; NA RUA DO OUYIDOR

KOJf HOá.f
O predileeío do pnpac
Apequenam» ncu
O venturoso Jack
O seu éncaiisiò desempenhado
Arrombador innocenle
A nio*;tt e o prefeito

tBITERIA PALMYRA
PREÇOS ACTUAES

D(Jtt SKaOINTRS.OKNRROa
Mantoigs de pííaSÍí» q^lidade, vir-

;om, kilo. 3S50C

4J4II

1Í20I
*4tiC

1J0OT
3JOO0

"&..

Idem de primeira quálíflade, fresoa
sem sal, Ullo '•••'••','i^'l''

Idom da primeira qaalidade, enllata.
(eiportação) 

Idom de prlmeiraqnalidade.em man-
teiguoiras íreolame) 

Creme puro do leite, pot6 a,....
Idem om latas, .1....^
Idem em litro3, a.. ,,.., ¦¦.•

Asaignaturaa mensaas para entrega de
leite a domloilio om vasilhsm» laarads, ln,
violável.
í Utro diariamente ,t..•,.,., J5JC00
a feürrafadiariamente.,.»,'.¦ ¦¦,..¦>. 10JGC0
Ji2 Utro diariamente g|000

N. B. — Os assignanto» devem exigir ae
garrafa» lacradas, seja qaal lôr o pretexto
doi entregador*»

Nâo tem Sliae»
0IÜOO Ép]tn mm m,

Por falta dc numera, deixou de reunine
liontem em sessão, a Ciinara Municipal des-
ta cidade.

Em virtude do estado ogonico do illustre
brasileiro batão do Rio Branco, entendeu a
lirma i, K^bio & C, coticeisiouaiia do rei-
viço de limpesa publica o paiticular desia
eldnrt-, adiar a inaugursção do forno ce ii.'
cineraeão de lixo, systema <Ho beti-, mai •

dado montar pela mesma firma, e que estava
marcada para hoje, as 2 horas da tarde.

O dr. Castro Junte, advogado da Prefei-
tura, cggravcu hontem do dtspacho do dr.

Juiz de direito da 1- vara, que concedeu ma-
natenção de posse aos proprietários de nl-

«uns estaleiros na Ponta da Areia.
Kntre os considerandos, o advogado da

:'rofeitura d z que nr quelle local vão »er

elTectusdrs melhoramentos de accordo com
a lei municipal n. 182 de 2 do dezembro de

1912.
E si nã3 vier o dinheiro do empréstimo?

K esso venha esto, che^atá para a realiz.'

çio daquelles melhorsmentos ?
Aflirmamos quo não.

Foi julgada idônea e suiliciento a fiança,
no valor de 25:00: S,' constituída pela hypo-
theca lfgal de um immovel, avaliado em
lOiCPCS, do propriedade de Jtaquim Serrado
Pereira da Silva e sua mulher e por ambos

prestada em garantia da responsabilidade
de Moysés Francisco da Matta e dos prepos-
tia que o mesmo tenha ou venha a ter no
bgar do thesoureiro da administração dos
C^reios deste Estudo.

A. firma Teixeira Soares & C. estabelecia
oom loja do fazendas á rui Visconde do
Urugmy n. G6, apresentou qneixa á policia
hon'em, ái 3 Ij2 hiras da tarde, de ter s'do
roubada nas seguintes peças de roupa : dois

paletots da brim "tassor", úma sobrecassea
e um collete de .casemira fina.

Os galunos operaram por uma porta, qu«
fica ao 1 dc da rua Coronel Gnroos M- chado,
sendo foit-i o roubo lis 9 horaa da noito de
ant-.'hiniom.

A policia effectuou a prisão de vários ln
dlvidurs como suspeitos autores do roubt.

A's "7 -t > da noito de hontem, o bonto da
linha cir u'«r n, 7!) regulamento 2\ ao pas.
sir pala m« Visconde di Rio Branco, os"
quica da de lá de Hovembro, foi d? etiçon'
tro a. nooica-rrça da Companhia Fiat Lux,

qus es'avacm a lanterna apagada, d;mni-
f QAÍ).dü'a b'st'nte.

Na poicia para op/q foram l-v dos m:'
torneiro o"car.-oceiro, foi ver fie da a c\i'pa»
bilidade de le, pel • quo floou do'id", íendo
aquoüfl pisto oi) liberdade.

Foi grania 1 paijle 1 entro os ptssagoiros.
A carr'ça foi recolhida ao deposilq pt»*

blic). . .

O dr, José Morres, chefe da poHcia, ofli'
ol*u h>nrem ao secetaiio gorai, solicitand

providencias oom relaçãs & Companhia Bm^
giloira de Energia Electrica, que só tem illu1
minado a cidade ás .1 \\Z horas da noite,
suspendendo esse serviço logi aos primeir s

albores da madrugada, prèjudicsnd) dts*e
modo o trausito publioo.

Por varias vezes temos fblto reclamações
em tal sentido, appíllando pura o flsoal jin'
to á casa Oulnle & C e para o goveino dó
sr." Oliveira BjIC.ííO, maa sem o menor ie*

sultado.
J5' possivel que o dr. Jos* de Moraes, c m

a Bua autoridade, seja mais feliz do quo n^s
o oxalá n sua acçãi possa dar por findos titj

umavczc-m todos os abusos da tal onp

A« vendas de hontem para exportação,
orçaram em 5.035 saccas nas bases de 12$2u0
» I2$3u0 o typo 7, tendo a balsa de Nova
York fechado oom 7 a 9 pontes de alta
aaa opções e com o disponivel inalterado.

O mercado abriu hoje com quantidade re-
íular de café á venda e firme, tendo tido
vendidas 5.927 saocas nas bases de 12$30M o
typo 7. Tambem foram vendidos alguns lo-
tes ms bases de 12J40O.

CoUfStl
Típ: 128500

12$300
12SO0O
UJ700

IVO MAI
mmMALAS

A Repartição Ueral dos ^ÇorMlM txpede
¦aUa amanhi:

Pelo "Cap Roca", ..para Bahle, Madeira o
Europa, via Lisboa, recebendo in pressos até
11 horas da manhã, cartas para o interior da
Republica até ás 11 1)2, idem com perte du'
p'.o e para o oxtericr da Republica alé á3 12,
objeotos para registrar até ás 10 horas.

Pelo "Industrial", para Cabo. Frio, Espi*
rito Santo e Guarapary, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, carlas para o interior
da Republioa até ás 2 1(2 horas, idem com
porte duplo até ás 3 o objectos para regis
trar até á 1.

s seguintes prrprif'<! 5r» pela» insigni
flcRnU1» quan1! > d'V.

55:000$ um tn gí> fico t8rrenn coir.
liverat.s ai'..,*, medindo 687,577 me
'•ob çjued'-¦•dis r.oin agua gratia ui
no;-mo e i nl o iIvhs E. de E. Perro.

80:000jf: um'bonito predio em rtn
trius-veisf.l á Comte de Bomfim. con
2 pRvimentorje terreno mede30X110'60:000$-uqm- 

grr.nd'? casa nova con
ter roo em ru- tisnsveraal áHaddock
Lnbo.

45:000jjjumíi avenida com 10 csbüí
Qov«a muitu hc.r-.ir, ' - {i rendendo OOOjJ
meumi"! nos suboibins.

40:000)J'si!tf cr-sas cm Ipanema, ren-
d-ndo 800$ meosans e um. toirfino
juot».

25:000$quat-o c aa» em S. Ghridto
vâo, reud t do 430$ mensues.

24:000jj( tres canos em forma d6 ove-
nidr», com tpreno ao lado,"renda
mensal 330$, em S.J Francisco Xa-

22.000^ qtútrc casas ao E.,Novo,
rendendo 320$ menr.aea.

17:000$ uma boa casa com 6 quar-
tos, 2 salas, varanda e grande terre-
oo, entre Meyer e Tudos os Santos;
outros de 5 a 15 contos no Meyer.

T-i^berb se d-? d'f.h."',,f n ju-' s d° 1
por cento; trat^-se á rua do üarmo
66, sobrado, sala n» 1.

LU*
GO

CTS^.33

Dr. Ednardo Frasca
«OPTADA MA IUKOPA

¦ «O HOSPITAL Bl MAKIHBA
Remédio itm gordmra

oura efflca* das moltstl
as da pelle, feridas, em
pigens, (rleiraa, suor doi

pis, uiadvai,
_ .. I I ¦¦nohas.tl-Oepotttarlos no Brasil fi ¦ nha, sardasAnxü;o FaiiTAS & C |L1 brotoelat,'4OAD0S0URlV»CSa4 *"¦ fonorrhérs•U.

VINHO BIOGENICO
VINHO QUE I>A' VIDA

Para uso dos «oonvuiesoenUs», das "pnarparas", dos "nouraathsnloos, dvs.
peptloos, arthrltloos". J

Poderoso tonloo e estimulante da "vltalldado" o VINHO BI0aKNlC0"-6 oreitanrador neturalmonte indloado sempre qno se tom om vista "uma molhora danutriç&o, nm levantamento geral das forças, da uctividudu physio . e da enoivi»
cardíaca. "

K' o forttflosnte preferível nas "convalescença.", nas "moléstias dopromlvu*
e oonsumptlvss, nenrastbenias, anemias, lyniphatte.no, dyspepslas, adynamiaa
nbatismo, 

oaohexla, arterlo-soleroso", eto. '
.econstltulnto indispensável ás sonboras, durante a gravidez e após o partoassim oomo ás «maa de leito. '

O VINHO DIOQKNICO áugmonta a quantidade e melhora a qualidade aoleite. K' um poderoso medicamento bioplaslico. Vide a baila quo acompanha a
garrafa. 

Kncontra-se nas bo. s pharmacias e drogarias.—Deposito geral: FRAN-
ISCO QIFDONI & C.-RUA V DK MARÇO N. 17. Rio de Janeiro!

rr—»ssss—iii mSSSSSÊmmmSSa mâBSSSmLmmSSSSBü

TfilA ffi CAPITAL FEDÊ1ÍÍ
Companhia de botoirlai Na&iau^os

Sob à fiscalização do Governo Federal, ás 2 l{2e aossabba*
doi às 3 horas à rua Visconde de Itaborahy n. 45

RKÇO

3. PKORO

aa K«ropa Ciblo* ka»*—MlUo W
VMtea.
totilkttmwm
íkfufátéktim

bOflM)
ffofkfítfi''WÍWm.m

Segunda-feira, 12 do corrente
215-5'J'

16 lll
Por 1$600

SOC;
Terça-feira, 13 do corrente

ü8y-2>

2O:0OOSQ
Por 800

Sabbado, 17 do corrente, às 3 horas da tarde
Crande e extraordinária Loteria

238-1-

2OO:OOOSO00
Esta loteria é composta do 6.000 íbilhetes, f divididos em inteiros a

tlOjOOO, quintos a 22jjt000eqaadragesimo8 a 2J800, inclusive o sello da
oonsumo, e será extruhida pelo sy$temâ de urnus (o .ospheras.

Os bilhetes de.numeros eacommendadoa entregam-ae desde já, d i<
veado, poré_o,lser.retirados impretariveltneate até o dia 10 de íevereir i

SABBADO, 9 DE MARÇO
Grande e Extraordinária Loteria

234—1-

COQUELUCHE
Quem quizer obter a cura rápida da co-

queluche peça folhetos a S. Genofre, rna da
Luz 75. Rio.

TAPORHS S3PS.RADOS

Dia 11 :
Santos, "Cap Rc ca".
Antuérpia e esc., "Bedeburu".
Rio da Prata, "Formosa".

TAPORSS A. SAIR
No dia 11 :
Marselha e esa., "Formu3i",
Santos, "Mercury".
Hamburgo e f.rjsv, "Or> wm-." 4 i-*,

I GONORRHÉA I
*$ Cura radical em aete dias por mais antigas ou rebeldes que sejam com ^

A íiVJECÇftO"E AS! CÁPSULAS GITRINAS §
-deu- fr

I MEDEIROS GOMES »
iti Catsriho da bexiga, cystite, bleaorrhagias agudas. Curam-se V
ifâ radicalmente com o uso do ^
¦§ Lice? de Alcatrão Composto ^

MEDEIROS GOMES %
A' venda em todas as boas pharmacias S

^* drogarias e no deposito geral, pharmacia Nossa Senhora Auxiliadora. Ç<#
*>

RUA DA ALFÂNDEGA, RL 213
mm

3& Preços da injecção, frasco i-„........=*.
^2. Preço dascapBUlus Citriaas, trarco»..»
W Preço do Licor de Alcatrão Composto, frasco*

J»2#500 Dúzia 24$000À
6$000 60$000 S6$000 flOÍOOOÍ?

(Cuidado com as imitações grosseiras) "g
Rua dd Alfândega n. 213 e Avenida Passos 86 S

i°
2° M

»>

»»

»»

100:000$
100:OQOS
lOOsOOOS
100:000$
100:OOOS

TliEÇO DO BILHETE 8$500. F\rDICIMOS

iOO réis i
Í08^c biibntÊSlJVo u'"fi fi porte do ff -reio

rior a-vecrsar aoompaahadOK ab nm-g
dirigidos iqs tíláitél. geraes

NAZ \RETH aC?-14RiiaBoiidoOOTidoi H

Patek Philippe êtl
O M9lH«f n\9ile ia RiHáe

Tendido a prestaçõeswmanaei eem »»?mento dc pye?#
ÚNICOS A.(KN¥£S

NOhBkASii. INSKÍHO ¦>

G«sdel® i% hmbmarist ts.
Kelojoelroa

apMiEinttva^^ij^v^^^fcur^T^ygawisai ir»iwr«B«»iH«Twr«nai

sÔ3 &

»i i

..-^HyiViín W-o bt.ttlLG»

e
tr*' i

Greí,
meu
» c
ntrtí

- s • • i ri.K do qu .rto di eu ; ama. Os tres homsas en»
pi >e c> pre ençs d- j ven esposa do setthcr

À irmAzinha dos pobres 1919

. n o irei.'
¦¦ '- ík, i rf sn
i. I - <• 1 iod
r.»v_m

d t p aeuto com as faces horrível'
d ¦ horríveis convulsões, torcendo-
la ne t 7 n gemidos qua as dores

presa.
Mas pomos a» nossas duvida?i

dos são muitos e poderosos.
oo adv.)C«'

{Do nosso correspondente).

ALEGRE

Pedem-no* sIruou íaoradorea d»
ruaAltgre, Alde.a Cunpiita, qu^
reckmernos aquém de direito pro

;s e s -í-u homens ficaram estu>

p.-ec p.ií u so para asua ama gritindo

u ne, sa listado.
u.í.rrog*qdó com o olhar o antigo

ci ny
lll i)

- ílií
O -nb !

pelado?, -' ' ; I
M s a ç.is.. i- ;¦•:? 'ciliar

c •¦ qn -n.Uf f ••¦i-i í iioh' :
S c-tir-', - cc..'.ro 1

0 íeohor 0:-"giili' lev ti
Q ii é ? i'< -üiiTi-u -11'

wrii\'Ç'.Q
NSo tei, respondeu S»m.
Mas é preciso ir ver, uieu amigo. -

E enostanàO'8e so hombro de Sim, o senhor Gregorio saiu
do-s u quarto e passou ao de Fernanda.

Yendo esta estendida e torcendo-se no meio de convulsões
horríveis. Sim adivinhou o qne se p*asara. E disso :

r- A envenenadorí envenenou-se I
Os gritria da creada particular tinhtm posto em alarma toda

a c»sa. Dv; todos oa kdjs acorriam 03 coados.
Sempre apoiad:- a hombro de Sam, com os olhos fix s era

Fernanda', o senh^- G-egnno pasmado, boquiaberto ara incapaz
de dsr urcti ordem qüaiqué.r.

Náo ha um c emento a perder, disse o sub chefe, é pr.clao
ír já chamr.r um medico.

Emão Sim í.',r:tgou se c ditelb da manda'-.
O çorçpé '¦'sp.èVj* vin pateo, disse para a creads particular,

vá nciio e volte crTttí Ô med:cr>
Ninguém duvidava já dt que ; & senhora Gregorio se tivesse

envenenado. Além de que, o inspector Dufour apanhara do tapete
do quat to o fmqu ih > c; at:ndo o liquido o qual era um veneno
enérgico. Mia qni nodiam faier e«3e3 homens, a creada particular
espawih 8 os c-9 'ios, q'íe tod 13 perdiam a cabeça 7 Era forçoso
pupe-. r tsvá"íi'ç! . n ^' P'-'1^ traz-r recursos utels 4 desgrsg*»
da mulheF.

P u.i^.d fò a lcvati^da e dfiitadnco seu leito. Mas as dores

deeitomago e intestinaes continuavam sempre atrozes; náo eram
já gemidos e sim urros os que ella soltava. Tinha espasmos deuma violência tal que fazlim ergue* todo ò seu corpo.

Com as feiçies decompostas, a. bocea cheia de baba, os olbosesb-gílhados, desmesuradamente abertos e fixos, olhos que olh».vam mas já não viam, fazia dó e horror vel-a 1
Quasi repentinamente, cim tudo, os movimentos ernvuKvos

cessaram; os braços a as pernas retezaram se lhe; os olhos sem-
pre abertos ficaram fixos e o corpo tornou-ae immovel

Chegava o medico. E-te aproxim u-so apressadamente'db
eito; pouco depois voltava-se para as pesse as &hi presentes1 — Muito tarde, pronunciou num tom g, ave, está morta IE todos inclinando-se repetiam:

— Morta !
Gregorio numa voz

¦ dizendo

um horri-

E' horrivel, horrivel! disse o senhor
magoada.

-Era o que tinha de melhor a faz,.; nSo rin««melhor, disse Sam, tauto por ella como peto senhor a ,"TJJ. co,!gínl fm l^j-UH^^UJ^rSÈi
Nada mais temos a fazer aqui, disse o sub.chPf„ „.,„tes, emquanto o medico iectuv* os olfe, á aeSín ?" 

"V*'¦'
retiraram se. O medico despedindo do senhor 1 

"°° dôp°1£í
que o ssu dever era prevenir o juiz de paz

,el pu0.' 
B"eM° Í°"Sl",a "'" "» « -* *

E' pois verdade, disse a Sam, tudo isto é enis* a * *O ex-marinheiro respondeu defll-nandn n verdade?
frio d,quella que fora a b-ÍU 1ÉÍ^E5S "gÍdo e *

-E' horrível, horrivel 1 disse ou trl" o leT^n 
'

8 m, hornvel, mas não fique mmtZ^™*^
BSamarrastíU o senhor Gregorio oar. í ha 

'
' '" Fernanda não podia f .££,££, 

°, 
$*>»*>• 

° «»
do doutor Noblet. Fernanda ZLZs~* 

™ reC0,^,
m 

f<- 
o senhor Gregorio. ti tlZZZf^n **¦ "^

ver a d ,se de antídoto indicada na receita , frM&W 
'ub80r'

n- ecedidoa de náuseas fortíssimas. Vo* Vômitos,
S ,m, disse Gregorio, não lhe pirec3 ,-, ls ^ A¦*' ida se arre-

•trpgfco d
me rl^rQií


